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PERCEPÇÃO DO TRABALHADOR RURAL A RESPEITO DO PAPEL DA 
MULHER E A IMPORT ANelA DO TRABALHO DOMtsTICO DENlRO 

DAS ESTRATÉGIAS DE SOBREvMNCIA FAMILIAR NO MUNICÍPIO DE 
URUÇUCA, REGIÃO CACAUEIRA DA BAHIA 1 

Natália Maria Rei! Gonçalve! de Oliveira 2 

INTRODUÇÃO 

Este trabalho foi feito na tentativa de detectar em que nível está se dando a 
percepção1 por parte do trabalhador rural, a respeito do papel da mulher e im­
portância do trabalho doméstico nas estratégias de sobrevivência da famI1ia. 

Para tal análise, é necessário que se tenha bem clara a fonna como os ele­
mentos envolvidos no processo estão dispostos e são encarados, na e pela es­
trutura sócio-econômica e política vigentes. 

Partin do do pressuposto que a realidade atual do país é historicamente de­
terminada, faz-se necessária uma visão concretamente situada, no n08SO objeto 
de estudo, como também das relações que lhe são comuns. 

O trabalho doméstico, que pela macroecon9mia vem sendo relegado ao 
mundo do "não trabalho" do não rentável e conseqüentemente sem valor, é, 
paradoxalmente, peça indispensável à manutenção e crescimento da econo­
mia formal, graças a uma característica especial que possui: "cria valor mas 
não está sujeito à lei do valor" (Neto, 1982). Ainda que o trabalho doméstico 
adquira valor na venda da força de trabalho, continua tratando-se de um 
trabalho privado, fora do domi'nio da lei do valor. Em outras palavras, apesar. 
de não ter relação direta com o capital, contribui diretamente à criação de 
mercadoria chamada força de trabalho ... e é isso que define o caráter específico 
do trabalho doméstico sob o modo de produção capitalista (Seccombe, 1975). 

A relação da mulher com a economia se faz via homem, que passa, por isso, 
a ter maior autoridade na hierarquia familiar. 

Trabalho realizado por ocasião de e!tágio no CEPEC durante o mê! de julho de 1985. 

1 Aluna do Curso de EconomÍll Doméstica da Universidade Federal de Viçosa, Minas Gerais. 
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Olil'eira 

:\ rn ui h.,r. ao rnau ipular o ~alário. ou ~t'ja. ao tran ~fornl á-lo a trav i~~ do ~~u 

trahalho no:-, st~r\'i\'o~ t~ hens necessários à manutcnção da família, dcsenvolve o 

C'harllado trahalho dornt-:4ico qtH' f" \'ital à :-iobrt",'i\'ência da 'lle~nla, ('oisa que 

() ~al(lri() por ~i ~(, não ~.'ria capaz de faZt'r. 

Prt'trndta_~t' "tra\'(.~ dt'~~t' trabalho: 

1. It'vanhlr hipútt'~t'~ que p()~~arn ~t'r tt·~tada~ futuranH'ntf'~ 

~. \'~\rifi{'ar, no rncio ruraL ('Onl0 ,'cru ~encl() df'senlpenhado o papfll da nlulher: 

:t ('on~tatar t'fll que n í\'el está se dando a percep\'ào do trabalhador rural a rcs-

pt'ito do trahalho dorlléstico; 

,t \'t'rificar o posicionanlento do trahalhador rural frente ao trahalho fenlinino~ 

,l. cJ«,tt"('lar ('In que ro~i\'ão hierárquica () homenl t\ a rnulher se encontram na 

t'~trutllra fallliliar: 

6, verificar. a n í,'el id«'ológico, ('orno ~e encontrarn fa\'orecidos ou não, hornenl 

(' rnulher: 

-;-. perrelH'r a racionalidade do honlenl e da rnulher a respeito da crescente uti­

liza\'ão da luão-dl'-obra fpnlinina: 

8. {'lIrnprir unUl exigêneiu acadêniiea. 

METODOLOGIA 

Teve-se ('orno primeiro passo. para o nortearnento do trabalho, um levanta­

nlento a re~peito do que até então havia sido feito sobre o aS3unto (3 a 11 de 
julho). 

L~oll-~e. para coleta de dados. uni roteiro de entrevi~ta (f\.nexo 1). que foi 

aplirado Ilas fazendas do rnunicÍpio de Uruçuc'a, de acordo ('Onl a dispollibili­
~ade e progranlação dos agentes de extensão ruraJ do E~('ritório Lo(al da 

CEPL:\C. 
_,b en trevi~ta~ foram feitas com casais que residianl nas fazenda~. Hornem c 

mulher respondiam as mesmas perguntas. ~endo que no intervalo entre unia e 

outra entrevista eles não deverianl se (onlunirar. I~~o foi feito para que os rnes­

rnos não fossern influenciados um pelo outro, o que rnascararia as respostas. 

:\a tentati,"a de vislumbrar tanto a posição Inas('ulina quanto a feminina a 

respeito do trabalho da rnulher no lar e ex tra lar. foraln feita~ pergtlnta~ que 

se ft·laciona\Oanl entre ~i. no sentido eru que unia re~posta servia de confirrna­

(~'ão indireta para a outra. 

Foranl en tre\'i~tado~ 16 ('asais, ou seja, UIIl total de :32 pessoas. en tre ho­

nlens e Illulheres. 
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Papel do mulher rural e suo importância doméJtica em UnJçuca 

Foi escolhido o município de Uruçuca, prinH~iro. pela maior fa('ilidadf~ df' 
deslocamento até as fazendas e, segundo, pelo grande número d~ fazendas de 

médio e grande porte, pois são essas que têm condições de abrigar permanen­

ternente o trabalhador e sua famllia. 
As entrevistas foram feitas no período de 11 a 19 de julho.~este período 

foranl visitadas oito fazendas. Por ocasião das visitas, entrava-se em contato 
com o proprietário ou administrador da fazenda o qual facilitava o contato 

com o trabalhador rural e sua fam 11ia. 
A fase final do trabalho foi a tabulação e análise dos resultados, que foranl 

executadas no período de 22 a 26 de julho. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A porcentagem de fam 11 ias do tipo nuclear, ou seja, aquela in tegrada apenas 
por pais e filhos legítimos ou adotivos (Neto, 1982), atingiu a 100j{ do univer­

so pesquis,ado. 
Tomando-se apenas o número de filhos tem-se a situação descrita no Quadro 

1, que se refere a todas as fam11ias pesquisadas e que tem como limite não con­

ter o dado a respeito da idade dos casais. 

Cerca de 71,15% das faml1ias têm sua prole linIitada até 4 filhos. sendo que 
desagregando-se os dados ter-se-ia que as fam 11ias com até três filhos perfazem 
um total de 62,507L De unl lado, poder-~e-ia falar nunIa tendência a fam 11ias 

nlenores, o que, aliás, pareceu ser meta para os casais mais novos. Porérn, o fato 

de gran de número de famllias ser constitu ído por casais mais novos~ ('om filhos 

menores de cinco anos e conl toda a possibilidade de geração de novos descen­

dentes, impede que se afirme qualquer coisa a esse respeito, mesnlO que .sO~ 

das rl1ulheres e 68,75%, dos homens tenham demonstrado ~ati~fação ('Onl rf\la­

ção ao núrnero atual de filhos (Quadro 2). Essa preferência. por urn núrnero 

menor de filhos, se dá rn uito mais pela insuficiência de recursos no susten to de 
uma famIlia maior do que propriamente por não os querer,voluntariamente. ter. 

Por outro lado, nas condições de vida e trabalho industrial, '''mais filhos ~~ 

não significa tão rapidamente, como no campo, "mais força para trabalhar' '. 

graças ao tempo gasto com a qualificação da mão-de-obra (Neto, 1982). Essa 
colocação, com relação ao campo, não pareceu justificar o interesse em maior 

número de filhos, já que apenas 25% das mulheres e 12,50% dos hOlnens go~­

tariam de ter mais' filhos. -Esse número menor de faml1ias com aspiração a 

maior número de filhos talvez se justifique pelo custo e demanda de trabalho 

que urna nova vida exige, pois não compensa, no momento. o que se vai lucrar 
no futuro. 
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Oliveira 

Quadro 1 - Número de f i 1 hos por f am í 1 i a • 

Número de f i 1 hos 
Famíl ias 

por f am í 1 i a 
Número absoluto ~ o 

Sem filhos ,.. 

1 5 31 ,25 

2 2 12,50 

3 3 18,75 
4 3 18,75 

5 

6 

7 2 12,50 

8 1 6,25 

Total 16 100 

Destacando-se em primeiro lugar o fator idade, pode-se observar uma por­
centagem significativa de crianças na faixa de O a 6 anos (36,47~). 

Relacionando-se o nÚlnero de crianças até dez anos (33) com o total de 
filhos das diferentes famIlias (53) verifica-se que 66rrJ dos filhos estão nessa 
faixa etária (Quadro 3). Sabe-se que é nessa ' faixa de idade que as meninas 
começanl a dese,upenhar pequenas tarefas domésticas, data pois daí o início 
da socialização quallto à divisão sexual do trabalho, onde menina ajuda a mãe 
e menino ajuda o pai. 

Do ponto de vista produtivo, o dado etário mais importante é o da faixa 
de 15 a 55 anos, principalmente o grupo nlasculino. A grande maioria dos 
chefes de famIlia e donas de casa se encontram na faixa de 15 a 35 anos, o 
que equivale a 81 ~ do número total (32 pessoas) (Quadro 3). 

Os dados que dizem respcito ao sexo, isoladamente, não oferecem maiores 
análises, a não ser a de que há uln equilíbrio relativo com ligeiro predomínio 
para as mulheres. Estas perfazem um total de 52%., enquanto os hOlnens to­
talizam 48% desse mesmo total. Dentro do número total de mulheres, deYc-~e 
ressaltar que 34.%, estão na faixa etária de 15-25 anos e 34í~ na de 0-6, o 
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~ 
Quadro 2 - Aspirações mascul inas e femininas relação ao número de filhos de acordo com o tamanho da ~ com ~ 

famíl ia. -
~ 

Preferência feminina mascul ina quanto ao n9 de fi lhos 3 e ~ -~ 
~ 

Tamanho da Total Total 
.., 

Famil i a Mulher Homem Absoluto Re I a t i vo i:! 
C3 -

Mais Iqual Menos Mais Igual Menos M H M H 
~ 

~ 
~ 

3 4 2 3 5 5 31 ,25 3' ,25 -. 
3 

- I 4 2 2 2 2 12,50 12,50 "8 .., -5 3 2 3 3 18,75 18,75 ~. 
::s 
~ 

6 2 .- 2 3 3 18,75 18,75 S· 
',- ~ o 

9 2 2 2 1 2 ,50 12,50 3 
~ 

10 6,25 6,25 
{,ooJ --. r') 
~ 

Total absoluto 4 8 4 2 11 3 16 16 100 100 ~ 

3 

Total relativo 25 50,00 25,00 12,_50 68,75 18,75 ~ 
~ 
s::: 
2 



Quadro 3 - Distribuição da população por idade/sexÕJescolaridade. 

Analfabetos 
Pr i má r i o Pr imá r i o Ginásio Magistério Não Sub tot.a 1 Total Geral 

Idade Incompleto Completo se ap 1 i ca 

M· F M F M F M F M F M F M F ABS ~ 

O - 6 16 15 16 1 5 31 36,47 

7 - 10 3 4 4,7 

10 - 15 5 5 5 10 11 ,8 

15 - 25 3 4 8 2 4 1 5 19 22,35 2 
CO 

4 14 16,47 
~. 

25 - 35 5 5 9 ~ -. a 
35 - 45 2 3 3,51 

45 - 55 2 2 4 4 4,7 

Subtotal 6 4 16 21 2 O 2 16 15 4i ~4 85 100 

Total absoluto 10 37 3 2 2 31 85 

% 11 ,8 43,52 3,51 2,35 2,35 36,47 100 

M - Ma seu 1 i no 

F - Feminino 



Papel da mulher rural e sua Inlportância doméstica em Uruçuca 

que permite dizer que de um total de 44 mulheres, 1 j são jovens e 15 são 

crianças (Quadro 3). 
Os dados rela tiv08 à escolaridade apresentam alguns aspectos que mere­

cem ser destacados. Em primeiro lugar, deve ser assinalado que na categoria 
do "primário incompleto ~~ estão incluídos tanto aqueles que pararam de es­
tudar no decorrer do curso como aqueles que ainda estão estudando. (J mes­
mo ocorre na categoria Hginá8io17 (Sa. a Sa. séries do I? grau) (Quadro :1). 

Verificou-se todo o esforço da família em não apenas evitar o analfabetis­
"10, como tarnbém possibilitar aos seus membros concluírem pelo menos o 
"primário " (1 ~ a 4~ séries do I? grau). 

Em determinado momento, porém, manter o filho estuaando passa a ser 
uma decisão difícil de ser tomada, já que, principalmente no meio rural, 
manter as duas atividades, trabalho e estudo, é quase que humanamente 
impossível. Essa decisão necessita- ser tomada, normalmente, na faixa etária 
de 15 anos, que é quando se evidencia o êxodo escolar (Quadro 3). 

Foi observado que 100% da população entrevistada parecem creditar à escola 
o poder mágico da promoção social. Eles, em suas respostas, sempre associa­
vam uma maior escolarização a um nível superior de vida. Sabe-se no entanto 
que, provavelmente, a posição que ocupam na estrutura de classes obedece 
muito mais à lógica do capital do que a um grau de escolarização inferior, 
isoladamente. Quando perguntados a respeito do grau de instrução desejável 
para um e outro sexo, homens (81,2.5%) e mulheres (62,25%) revelaram, em 
sua grande maioria, achar a instrução igualitária entre os sexos o ideal, no en­
tanto essa revelação não é sempre sinal de um abondono da imagem da femi­
nilidade. Pode ser uma institucionalização reconhecida, necessária na evolução 
da vida moderna, em que a mulher é levada a desempenhar um papel no\"o e 
importante (Goldberg, 1975). O resultado obtido no meio rural foi justifica­
do por 100% dos homens, pelo fato de acreditarem que o homem é biologi­
camente melhor preparado para o trabalho, e a mulher, o tão falado "sexo 
frágil", exigiria um preparo intelectual se quisesse des~n\'ol\'er algulna ativi­
dade rentável. Dentro dessa lógica de pensamento, seria de se esperar que os 
resultados indicasselll maior grau de instrução para as mulheres, no entanto, 
somente 6.25% dos entrevistados (homens) revelaram tal opinião. Essa racio­
nalidade pode existir na tentativa de encobrir uma atitude discriminatória 
que é facilmente percebida quando no confronto da opinião direta e da jus­
tificativa da nlesnla (Quadro 4). 

Dentro de ulna análise do papel da mulher enquanto produtora de bens e 
serviços e reprod utora da força de trabalho, constata-se que as atividades fe­
Inininas, embora gerern muitas vezes não são consideradas como trabalho pro-
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Oliveira 

Quadro 4 - Ocupações do grupo feminino assalariado. 

Especificação 

Vende Confecções 

Atividddgç Agrfcolas! 

1. Coroadora de cacau 

2. Embandeiradora de cacau 

3. Colhedora de cacau 

4. Trabalhadora de enxada 

5. 8arcaceira 

Total 

Frequência 
Absoluta 

1 

6 

7 

% 

14,26 

85,74 

100 

dutivo e essa situação se agrava no meio rural. É justamente aí que se torna 
mais nítida a discriminação entre os trabalho8 da Inulher e o do homem. Nos 
depoimentos, verificou-se, com freqüência significativa, a idéia da função su­
plementar do salário feminino. Nos casos em que as mulheres trabalhavam fora, 
os respectivos maridos faziam questão de dizer que o salário delas se dirigia 
apenas à cornpra de objetos de vestuário para as mesmas e filhos, e que o di­
nheiro usado para as despesas de maior importância era do nlarido. Esse pre­
conceito em relação ao sexo feminino nada mais é do que mais um, entre 
tantos outros que compõem a avalanche ideológica que pretende que a mulher 
fique eternamente desligada no mundo economicamente produtivo, e se 
eventualmente essa ligação se estabelecer, que ocorra via homem, ou pelo 
menos a ele subordinada, garantindo assim o atual estado das coisas. 

A presença da nlulher r~ral brasileira nas atividades econônlÍcas organi­
zadas sob moldes capitalistas é bastante reduzida, e esse fato se ex plica, pois 
rnesmo quando a mulher é incorporada ao mercado de trabalho produtivo, 
ela o faz como extensão do doméstico (costurando, lavando, passando a ferro, 
etc ... ) ou como um "exército de reservas" que é acionado segundo conve­
niências políticas e econômicas (por exemplo, barateamento do custo de 
produção). 

Existe todo um aparato legal que trata de reforçar uma estrutura que elege 
a mulher a uma condição de submissão e marginalidade (Neto, 1982). A ela 
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Papel da mulher rural e sua ilnfXJrtância doméstica em Uruçuca 

sào pago~ nH>n()n'~ salário~ pel()~ nIf'~lnO~ sen·i\"os qu~ são desernpenhado~ 

pelos hOIllens COIIl rt>lllunt'ra\'ào rllaior. :\lérn dessas. há uma ~t'>rit' de ()lltra~ 

que~tõf'~ que pas~arll rnuitas das \·eze~ da rnera di\"isão ~exual do trabalho a 

unIa situação rllai~ cOIllple\a. quando a ela5 associa-se a questão da~ luta~ 

de classes. 

Revt'la-se que a sociedade conserva corno fernininos os papéis e trabalho 

donlésticos, que ~ Illulherp3 são o~tensi\'anlent(~\ ou não, dcsencorajadas pela 

fanlÍlia, especialrnente pelos lnelnbros Inasculinos. Pela yaloriza\'ão do papel 

doméstico da rnulher a sociedade utiliza o seu trabalho sem pagá-la e con­

serva-a ideologicanlt'ntt' fora do Inercado dt' trabalho (Blay. 197 S). Existe 

uma sene de veículos através dos quais ideologias valorativas do trabalho 

dOInéstico da nHllhcr dão conta de rernunerar psicologicanlente este não 

trabalho. 

Da população entrevistada (homens e mulheres). 100Ji revelaraIl1 qu~ a res­

ponsabilidade COHl as tarefas dOInésticas eraJl1 atiyidades obrigatorianlente de­

sernpenhadas pelas rnulhpres, sendo obrigação da esposa e que poderia t'er t'Y(~n­

tualnlente ajudada pelas filhas. ou em caso de completa inlpossibiJidade da espo­

sa. scr assunlida por outra pessoa eorn igual responsabilidade (sogra. vizin ha 
nlais próxirna ou filha rnai~ \-plha) (Quadro S). 

Dentro do univcrso rle rnlllht"res entrevistadas apenas 31.2')~i trabalhaln. 

sendo que 4 eIn atividades agrí('ola~ e 1 na venda de confecções a domicílio 

(Quadro 6). É interes~ante n~~saltar que ernbora fosse Illai~ lógica unIa libera­

ção nlaior da rnão-de-obra feminina durante a fase do ciclo familiar chanIada 

"desenvolvimento" (E~quenla ~), face à Illaior in dependência dos filhos eonl 

relação à mãe (Quadro 7 e Esquelua 2). os resultados não pareceram corrt'S­

ponder a essa lógica já que o núrnero de mulheres trabalhando e que estão 

nesta fase perfazem um total de apenas 6,25% das rnulht~res economicanlente 

ati.vas. No entanto, as percentagens de participação maior do trabalho produ­

tivo da mulher, se concentra iguahnente na primeira e terceira fases do ciclo 
familiar, ou seja, nas fases de Hexpansão" e Hcontração," respectivamente 

(Quadro 7 e Esquemas 1 e 3). 
Corn relação ao grupo rnasculino encontrou-se toda a popula\'ão entrt'yis­

tada desenvolvendo atividades rentáveis (Quadro 8). 

Quando perguntados a respeito do trabalho ferninino 4 em situações fami­

liares diferentes, homens e mulheres revelaram suas opiniões que refleteJn indi­

retarnente as pressões sociais a que estão subrnetidos. 

A aprova\'ão ao trabalho da mulher solteira é quase unânillle: 93. 75~~ dos 

hOlnens e 100% das lnulhercs achaln que a mulher solteira deve trabalhar 

(Quadro 9). 
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Quadro 5 - Divisão das tarefas domésticas entre os elementos da famíl ia. 

Elementos que desenvolvem a atividade doméstica 
Tamanho do grupo 

f am i 1 i a r 
Mãe Mãe/F ilha Mãe/Pai 

Total Total 
Absoluto Relativo 

3 5 5 31 ,25 

4 2 2 1 2 ,50 
C) -2 18,75 -. r...:. 5 3 ~ 
~ 
~. 

t:l 

6 2 3 18,25 

9 2 1 2 ,50 

20 , 6,25 

Total absoluto 1 2 4 O 16 100 

Total relativo(%) 75,0 25,0 0,0 100 
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Quadro 6 - Ocupações do grupo feminino assalariado. 

Especificação 

Vende Confecções 

Atividades Agrfcolas; 

1. Coroadora de cacau 

2. Embandeiradora de cacau 

3. Colheita de cacau 

4. Trabalhadora de enxada 

5. Barcaceira 

Total 

Frequência 
Absoluta 

c.. 
v 

7 

% 

14,26 

85,74 

100 

l\lulheres solteiras e \"iúvas ti\"cranl a rrlt~rna apro\'a~' ão desde que ~stas últi­
lHas não tenhalll filhos. \las se os ti\"t~n~nl a apro\"ação ~t'rá IJH~n()r ((Juadro 10). 

Essa porcentagem, tanto na opinião de honlens quanto na de rnulhert:'s, de­

cre~ce quando se trata de rnulher ca",aoa, pa..--:Xindo a porcentagem de aproyação 

nlasculina para 62,50t;;; t' a feluinina para 81 ,~:)j{ «)uadro 11). Isso proya que 

o c asa rH e n t o é c o n si d t' [ a d () ~ u fi c i t> Il t t' P a [a a f as t á -I a do t r a b a I h o f o r a d o I a r . 

Na opinião de 9~~,7Sj{ dos hOlnens f' 75.00j{ das Illulheres. a mulher casada 

conl filhos pequenos não dr\"e trabalhar fora. e isso significa dizt'r quc a pre­

sença de filhos na falnília condiciona o afastarrlpnto da rnulhcr do Inundo do 

trabalho rentável (Quadros 12 e 1J). 
Quanto ao trabalho da Illulht'r viúva, com filho, hou\"(' UIlI l't'rto "fjuilIl)rio 

entre as opiniões rnasculina e ferninina, st'ndo que S(),25~~ do:-, hornen~ achanl 

que ela dpve trabalhar só se os filho~ forelll pequenos, t' ~t' forem ~andes ele~ 

é qUt'rn devern fazp-Io, já entre as lnulht'n's, iIldept~lldelltt' do~ filh()~ ~t)n'nl 

grandes ou pequenos, 62,.s07r, achaln que t'la dt've trabalhar fora «Juadro 1-1.). 

Foralll criadas situa\'ôes envolvendo o trabalho da Inulh('[ eua que O~ ('ntrp­

vi~tado~ (>ralll convidados a opinar st'ln que fos~t'rn ne('es..~ário qualquer out ro 

tipo de t'nvolvinlento. porénl, na tentativa de cllvolver u (,Iltn'\"i~tado na pro­

blenlátic a riu qUt"~tão forçando-o assi'll a uul posicionUJlH'nto pp~:"oa L foi 

feita urna peqrunta que envolvia uln elernento da falllília nUlna das :-,itutl\'()t':-' 

que fora criada alltt'rionn~ntt' de urua fonna ~eIH'~rica. qut' t'ra a st'~\lilltt': 

IJ 



Quadro 7 - Trabalho rentável da mulher relacionado às três fases do ciclo de vida da famíl ia. 

Fases do ciclo de vida da famíl ia 

Tamanho do Expansão Desenvolvimento Contração 
grupo fami I iar letal Total 

Trabalha Não 
Trabalha Não Trabalha 

Não a bso 1 u to re 1 a t i vo 
trabalha trabalha t r aba 1 ha 

3 4 5 31 ,25 a -4 2 2 12,50 -. .;.;... -::: 
~ 

5 3 18,75 
~. 
s::l 

6 3 18,75 

9 2 1 2,5 o 
10 6,25 

Total absoluto 2 8 2 2 16 100 
.. 

Total relativo 12,50 50,00 6,25 6,25 12,50 12,50 100 
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I FASE DO GRUPO 
FAMILI~R 

NEXPANSAO" 

12 ESQUEMA 

ATIVJDADE 
&lTQRIDAD~ FUNDAMENTAI 

PAI - ___ • TRABALHO PApOU-t TlVO OU RENTAV~L 

MAE-....... TRABALHO DOMES-
• TICO _ _ 

FjLHO • AINDA N ESTAO 
FASE ESCOLAR 

08S.: 10 FANILIAS SE ENCONT"AM NESSA FASE .OU SE-, 
JA. 62,50 % DAS FAMlllAS 

2 2 ESQUEMA 

ATIVIDADE 
AUTORIDADE FUNDAMENTAL 

~ 

2!'FASE DO GRUPO PAI • TRABALHO RENTA-
'fEL PRODUTIVO 

li FAMlL lAR li • / 

DESENVOLVIMENTO MÃE T~~-ª-~~~Q P9M~ST. 
• EvENTUALMENTE 

FILHÃ~ -.. {~D~ 
F 1 LHOS -. ESTUDO 

085.: :5 FAMILIAS SE ENCONTRAM NESSA FASE,OU SE­

JA,18,715% 3~ ESQUEMA 

AUTCRlDADE ATIVIDADE 
FUNDAMENTAL, 

3~ FASE DO GRUPO PA I • TRABALHO RENTA .... 
• VEL PRODUTIVO 

FAMIL~AR MÃE .. FIL.HO~ TRABALHO DOMÉ 
CONTRAÇAO -.."/ TICO 

FILHAS,,",--. EVENTUAMENTE 
~ TRAS. RENT. 

oas.: AUTORIDADE DE MÃE E FILHOS QUE TRABALHAM , 
SE IGUALA" 4 FAMILIAS SE ENCONTRAM NESSA 
FASE, OU SEJA, 18,75 % 

I:> 



Quadro 8 - Número de pessoas trabalhando por tamanho de família. 

Número de pessoas trabalhando 
Número de pessoas 

po r fam í 1 i a 
1 2 3 4 Total Total 

absoluto relativo 

3 3 2 5 31 ,25 

4 2 2 12,50 c ...... -e-. 18,75 
-. 

5 2 1 3 ~ 
~ 
t;. 
~ 

6 1 2 3 18,75 

9 1 1 2 12,50 

1 O 1 6,25 

Total absoluto 8 6 2 16 100 

Total re 1 a t i vo 50,00 37,50 12,50 100 
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Quadro 9 - Tndice de 
solteira. 

Respostas 
N 

Sim 1 5 

Não 

Tota 1 (100%) 16 

N ~ Número absoluto. 

Quadro 10 - Tndice de 

- ao trabalho aprovaçao 

Homem 

% N 

93,75 

6,25 

16 

100 16 

-aprovaçao ao trabalho 
solteira e viúva sem filhos. 

Homem 
Respostas 

N ~ o N 

Sim 1 O 62,50 1 3 

Não 6 37,50 3 

Tota 1 (100%) 16 100 16 

N = Número absoluto. 

I 7" 

da mulher 

Mulher 

~ o 

100 

100 

da mulher 

Mulher 

~ o 

81 ,25 

18,75 

100 



Quadro 1 1 - Tndice de 
casada sem 

Respostas 
N 

Sim 10 

Não 6 

Tota 1 (1 00%) 16 

N = Número absoluto. 

Quadro 12 - Tndice de 

Oliveira 

- ao trabalho da mulher aprovaçao 
filhos. 

Homem 

% 

62,50 

37,50 

100 

-aprovaçao ao 

N 

13 

3 

16 

Mulher 

% 

81 ,25 

18,75 

100 

trabalho da mulher 
com filhos pequenos. 

Homem Mulher 
Respostas 

N % N % 

Sim 1 6,25 4 25,00 

Não 15 93,75 12 75,00 

Tota 1 (100%) 16 100 16 100 

N = Número absoluto. 

In 
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Quadro 1 3 - Tndice de - ao trabalho da mulher aprovaçao 
com filhos grandes. 

Homem Mulher 
Respostas 

N ~ N o 
70 

Sim 1 1 68,75 1 1 68,75 

Não 5 31 ,25 5 31 ,25 

Tota 1 (100%) 16 100 16 100 

N = Número absoluto. 

Quadro 14 - Tndice de -aprovaçao ao trabalho da mulher . .. 
f i 1 ho 5 • vluva com 

Homem Mulher 
Respostas 

N ~ o N ~ 
\.' 

Sim 9 56,25 1 O 62,50 

Não 7 43,75 6 37,50 

Tota 1 (100%) 16 100 16 100 

N = Número absoluto. 

I () 



Oliveira 

"Você gostaria que sua filha trabalhasse fora depois de casada? Por que? 
Todos os honlens que responderam positivamente a questão (4~.81 %) 

justificaram sua resposta dizendo que: deveria trabalhar para ajudar o marido. 
Do total de nlulheres que gostariam que a filha trabalhasse fora (7,)%). 

31,2.5% acharam que o trabalho fentinino só se justificaria enl ajuda ao marido, 
e apenas 6,25% acharam que o motivo deveria ser a independência financeira 
do marido (Quadro 15). 

P()de-g~ ob~~rv!lr, !ltr!lvês d!l eonlp~r:lç!IO do~ result~dos apresentados nos 
Quadros 11 e IS, que envolvendo-se algum elemento da farn11ia à situação 
perguntada, ,-alores tradicionalistas parecem emergir, tornando desse modo 
mais difícil a aceitação do trabalho feminino. 

A divisão das responsabilidades em decisões familiares é sentida em alguns 
aspectos de maneira diferente pelo homem e a mulher. Parece prevalecer o es­
tilo de vida fanliliar com o homem mais como provedor, omitindo-se na maio­
ria dél8 -~ecisões inlportantes principalmente em relação à educação e cuida­
dos com os filhos, já que essas tarefas se encontram na órbita do doméstico, 
cabendo pois à filulher dar-lhes solução (Quadros 16 e 17). É interessante, 
no entanto, perceber a naturalização ocorrida com os papéis masculino e fe­
minino, já que agora eles parecem ter adquirido uma determinâncía quase que 

biológica, ou seja, a mulher é biologicamente preparada para conceber e portan­
to cabe a ela cuidar da manutenção e educação dos filhos, cabendo-lhe o lar 
como lugar, ao passo que ao homem foi reservado o "mundo do trabalho "", 
graças a sua "pretensa habilidade e capacidade superior ", cabendo-lhe o papel 

de "provedor '" como reza o Código Civil Brasileiro. 

A mulher é quem vem transmitindo, através da educação das crianças, 
esses mesmos valores que hoje a coloca nessa condição de marginalidade ao 
sistema econônlÍco, porém i~ tambérn graças a ela que se tem conseguido 
mudanças de atitude e cornportamento indispensáveis à adaptação ao mun­
do rnoderno. 

Homenl e mulher, quando perguntados a respeito dos possíveis motivos 
que têm levado a mulher a trabalhar fora de casa, citaram três motivos prin­
cipais que estão intÍrnanlcnte relacionados entre si, pois se eles alegam que f. 
porque o custo de vida está elevado ~ eles? assim o percebem principalmente 
ern rt~lação ao poder de cornpra do salário do marido. E quando alegam ser 
necessário à sobrevivência da família, isso se dá em função da insuficiência 
do ~alário do marido. !)e urna maneira geral, parece correto dizer que, de 
forma direta ou indireta, 100% da população percebem a insuficiência do sa­
lário rllasculino COlHO causa primeira do trabalho da rnulher casada fora de 
casa (Figura 1). 
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Quadro 15 - Motivo de desejo ou recusa da atividade de trabalho da fi lha ca­
sada, enquanto opção futura, de acordo com opinião dos pais. 

Categorias 

I. MOTIVOS DE DESEJO 

1. Ajudar marido no orçamento doméstico 

2. Só se houver necessidade econômica 

3. Não ficar em casa o tempo todo 

4. Ter uma condição de vida melhor 

5. Independência financeira do marido 

Subtotal 

I I. MOTIVOS DE RECUSA 

1. Lugar de mulher é dentro de casa 

2. t obrigação do marido sustentar a 
mulher 

Subtotal 

N 

Pai 

7 

7 

7 

2 

9 

Mãe 

5 

2 

1 

3 

1 2 

3 

4 

Pai 

43,81 

43,81 

43,81 

12,50 

56,21 

% 

Mãe 

3 1 ,25 

12,50 

6,25 

18,75 

6,25 

75,00 

18,75 

25,00 

25,00 

~ 
"\J 
~ -
f} 

3 
$:: -~ 
~ ..., 
..., 
$:: 

~ -~ 
~ 
t;) 

3· 
"\J 
~ -. 
t;), 
;::s 
~ 
~. 

~ o 
3 
~ 
~ -. r;. 
t;) 

~ 

3 
r-
2!' 
~ .... 
~ 
~ 



Quadro 16 - Divisão de responsabilidades em decisões familiares segundo os hornens entrevistados. 

Hornem Mu I he r Ambos Total 
Decisões 

N / N I N / N 

I. Alimentação 5 3 1,25 9 56,25 2 12,50 16 100 

2. Morada 6,25 . 15 <33,75 16 100 

3. Escola dos fi lhos 6 37,50 9 56,25 6,25 16 100 
~ 

C --. ~ 4. O i s c i P 1 i na e ed u ca ção uo s f i 1 ho s 2 12,50 6 37,50 8 50,00 16 100 ~ 
~ q. 
t:I 

5. Guardar dinheiro 11 68,75 2 12.50 3 18,75 16 100 

6. Fazer compras 7 43,75 7 43,75 2 12,50 16 100 

7. A s s i s t ê n C i a mé dica ã f a m í 1 i a 4 25,00 9 56,25 3 18,75 16 100 

8. P r o b 1 e ma s co mos v i z i n h 05 12 75,00 2 12,50 2 1 2, 5 O 16 100 

9. Conf 1 i to entre 05 f i 1 hos 8 50,00 3 18,75 5 3~,25 16 100 



Quadro 17 - Divisão de responsabi 1 idades em decis6es fami 1 iares segundo as mulheres entrevistadas. ~ .. ~ 
~ ...... " 

Ho rnern Mulher Ambos Total t} 
Decisõe s 

3 
N / N '/. N /. N I s:: --,.., 

:::.-
~ 

1. A I i me n t a ç ã o 5 31 ,25 11 68,75 16 100 "">;; ... ~ 
~ 
~ 
-;,~ ..... 

2. Mo rad i a ó,25 14 87,50 16 100 ~ 

~ 
3. Escola dos fi lhos 3 18,75 9 56,25 4 25,00 16 100 

t:~ 

- -1- .. 

~ 
t~ 4. Discipl ina eeducação dos fi lhos 14 87,50 2 12,50 16 10O "8 w ~ 

~) 

5. Guardar dinheiro 6 37,50 6 37,50 4 16 
:::s 

25,00 100 r':) 
~. 

6 '. 
~ 

Fazer compras 5 31,25 5 37,50 4 25,00 16 100 C 
~ 
~. 
~ 

7. As s i s tê n c i a mé d i c a a f a rn í 1 i a 2 12,50 13 81,25 6,25 16 100 ::to 
<"':l 
~ 

8. 62,50 4 
~ 

Problemas com vizinhos 2 12,50 10 25,00 16 100 ~ 

9. Conf I i tos entre os f ilhas 2 12,50 11 68,75 3 18,75 16 100 ~ 
~ 
s::: 
I"':) 
~ 
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Figura I. Principais razões que levam a mulher a trabalhar, segundo o homem e 
a mulher rurais. 
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CONCLUSÃO E SUGESTÕES 

Sabe-se que na bas~ da família e da posição dos sexos estão as transfor­
rna~~ões econômico-políticas e sociais e vice-versa. É o rnodo de produção f' a 
divisão do trabalho que se estabel~ce entre os sexos que vão influir sobre as 

posições sociais ocupadas pelo hornem e pela mulher. 
O trabalho doméstico aparece como uma atividade desprovida de \'alor~ 

pOIS não se encontra diretamente vinculada à produção e é não remunerada. 

A visão do trabalhador rural, a respeito Ido papel da mulher e do seu enga­
jamen to ao mundo do trabalho, não parece diferir muito da "isão que a pró­
pria rnulher terll a respeito do seu trabalho e do seu pape[ Isso nada mais i~ 
que o resultado de uma rede intrincada de ideologias dominantes que exis­
tenl no sentido de manter as coisas corno estão num clima de"naturalidade ", 
de forlna que não nlais suscitem questionarnento. O trabalhador rural vê o 
trabalho dOJlléstico conlO urna tarefa obrigatoriamente feminina que irnpossi­
bilita a mulher de colaborar através do seu trabalho fora de casa para a econo­
nlia familiar. Segundo ele, o trabalho extra-lar da mulher só deve aparecer em 
caso de insuficiência do salário do marido, sendo pouco df~sejá\'el já que é ~ina) 
de incapacidade do nlarido no sustento familiar, 

tiierarquicarnente, o homcnl, gra\'as ao seu papel de "provedor~", parece 
ocupar o lugar de Inais alto grau de autoridade. cabendo à mulher autoridade 
apenas sohre os filhos. 

Seria necessário unI trabalho de maior contato do cntrt"vistador com a uni­
dade de análise, pois assim se conseguiria captar com rnaior riqueza de deta­
lhes a realidade. 

Ernbora seja de extrerna importância a escolha do encaminha.nento meto­
dológico, este eleluento e~te\'e sujeito. durante todo o trabalho. a entrave5 
de natureza econômica e terllporal que agiram de fornla deterrninante sobre 
as possibilidades de desenvolvimento da pesquisa. 

Seriam de extrema importância estudos que se preocupassenl com o traba­
lhador, não somente no que diz respeito à produtividade pura e simples mas, 
principalmente, a partir das suas relações no meio familiar como também da 
importância de cada membro dentro das estratégias de sobrevivência da famí­
lia, que vão da ajuda mútua entre vizinhos à produção caseira. Deve-se tam­
bém promover estudos no sentido de conhecer um pouco mais do trabalho 
da mulher no rneio rural, _principalmente buscando perceber a utilidade do 
seu papel de educadora a fim de subsidiar os agentes de extensão quando 
na tentativa de promover mudanças de comportamento e atitudes que visem 
a elevação do nível de vida da família rural. 
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ANEX(j 1 

ROTEIRO DA ENTREVISTA 

TE\lPO DE ENTREVISTA 

Data ______ _ 

\lunicípio _____________ l)istrito _______ _ 

Sítio Fazenda _______ _ 
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ENTltEVISTA 

E~TRE VISTAl)ORA: 

DADOS PESSOAIS DO ENTREVISTADO 

NOlne do Entrevistado: 
Idade: 
Pro fi ssélo: 
Estado Civil: 
Núnlero de Filhos: 

Telllpo de Casamento: 
Grau de escolaridade: 
Origem; 
Endereço: 
Salário: 

1. Quantos e-quais elementos trabalham fora'~ 

Qual a atividade desempenhada'~ 

R: 

Sexo: 
Idade: 

2. O que você acha do trabalho da mulher fora de casa nos seguintes casos: 

a) mulher solteira () Deve ( ) Não deve 

b) mulher casada sem filho ( ) Deve ( ) Não deve 

c) mulher casada com filho pequeno ( ) Deve ( ) Não deve 

d) mulher viúva sem filhos ( ) Deve ( ) Não deve 

e) mulher viúva com filhos ( ) Deve ( ) Não deve 

3. Se sua filha fosse se casar, gostaria que depois de casada trabalhasse 
fora? Por que? 

R: 

4. Gostaria de ter tido mais, igual ou menos filhos? Por que 't 

R: 

28 
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S. Quantilli IH~s~oa~ na falllília t·:-;tão t·~tudando '~ 

R: 

6. É illlportantf' para você rnanter o St~U filho na escola '~ Por (IUl" .~ 
R: 

7. Voei' ac ha qUt~ honlem e mulher preclsanl de uln IlleSn)() grau df~ 111:-,­

trução .~ Por quP. '~ 

R: 

8. Como é feita a divisão das tarefas d()n)~sticas'! Quem faz, () qlH' '~ 

R: 

9. Quem é re8pon8éÍvel em 8ua casa pela! decisões a respeito de: 

A - Alimentação ( ) ele ( ) ela 

B - \Ioradia ( ) ele ( ) faia 

C - Escola dos filhos ( ) ele ( ) f~la 

D - Disciplina t- ed ucaç'âo das crianças ( ) ~Ie ( ) ~Ia 

E - Guardar dinheiro ( ) ele ( . ) ela 

F . Fazer rOJllpra~ ( ) ~Ie ( ) ~Ia 

G .. ~sistência médica aos fanliliares ( ) ele ( ) f-Ia 

I I - Problenlas que possam surgir ( ) ele ( ) ela 

I - Conflito entre os filhos ( ) ele ( ) ('Ia 

10. De qUf'nl i~ a "últinla palavra~' .'Hl a~sunto~ dt, fnaior inlportância para 
a fanl ília ? 

R: 

11. Enl ca~o d~ irllpo~sibilidad~ da lnulh.'r na t'xt'('u~'ão do trahalho do­
méstico, quem o fará? 

R: 

( ) fácil 

( ) di f í c iJ 

( ) IH'lIl fácil e nern difícil, 

( ) rllui to fácil 

( ) nluito difícil 



Oliv~ira 

1:1. Quais as tarefas que voce considera pertencentes às tarefas do grupo 
donH~~stico .~ 

R: 

14. Qual é para voce o principal rnotivo pelo qual as mulheres trabalham 
fora .~ 

R: 

OBSERV AÇOES: 
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INFORMAÇOES AOS COLABORADORES 

1. Serão aceItos para publicação artigos científicos e de divulgação técnica, rela­
cionados com assuntos agronômicos e sócio-econômicos de interesse das regiões proãu­
toras de cacau . 

2. São da exclusiva respon sabihdade dos autores as opiniões e conceitos emitidos 
nos trabalhos . Contudo, à Comissão Editorial reserva-se o direito de sugerir ou solicitar 
modi ficações aconselháveis ou necessana;, . 

3. Os trabalhos deverão ser encaminhados em 3 vias (original e duas cópias) 
dati lografadas em uma só face do papel em espaço duplo e com margens de 2.5 cm. O 
texto deverá ser escrito corridamente, sem intercalações de figuras e quadros, que feitos 
em folhas separadas. devem ser anexados ao final do trabalho, acompanhados das res­
pectivas legendas. 

4. As figuras (gráficos, desenhos, mapas ou fotografias) não deverão ultrapassar a 
medida de 18 x 20 cm. Os gráficos e os desenhos serão feitos com tinta nanquim em pa­
pei vegetal, as fotografias, somente aceitas em preto e branco, serão copiadas em papel 
brilhante com bom contraste, os mapas serão confeccionados no tamanho máximo de 
40 x 50 cm e em escala adequada a receberem redução para 11,5 x 18 em, espaço máxi­
mo a ser ocupado pela mancha da página. 

S. Os quadros deverão ser explicativos por si mesmos, pot4~ndo ser datilografados 
em papel deitado no tamanho máximo de folha ofício. 

6. Deverá ser evitada a duplicidade de apresentação de dados, isto é, a apresenta­
ção si multânea em gráficos e quadros. cabendo ao( s) autor(es) optar(em) por uma delas. 

7. Os trabalhos de pesquisas deverão ser organizados seguindo o estilo científico: 
Título, Resumo, Introdução, Material e Métodos, Resul tados, Discussão (ou a combina­
ção dos dois últimos), Conclusões, Agradecimentos (quando for o caso) e Referências. 

8. Aos trabalhos descri t ivos e monografias será reconhecida liberdade de estilo. 
Neste caso, contudo, o editor permite-se, quando necessário, proceder alterações para 
sanar falhas de estilo e especialmente evitar ambigüi dades, consultando os autores em 
caso de dúvida. Qualquer que seja a forma de apresentação é ;'ldispensável a preparação 
de breve resumo do con teúdo do trabalho e sua tradução para o idioma inglês, a fim de 
compor o Abstract. Não se aceitam citações bibliográficas em notas de rodapé. 

9 . Deverão con~tar na primeira página, em chamada de roda~, a qualificação 
profissional e endereço do(s) autor(es). 

10. As citações bibliográficas no tex to deverão ser feitas pelo sistema autor -ano. 
A Literatura Citada obedecerá a ordem alfabética dos nomes dos autores. Trabalhos de 
um mesmo autor serão citados na ordem cronológica das datas em que foram publicados, 
e quando do mesmo ano serão distinguidos acrescen bndo-se letras minúsculas ao número 
indicativo do ano (a, b, c etc.). Trabalhos até de três autOres serão citados pelos nomes 
de todos, e de quatro ou mais, pelo nome do primeiro, seguido de et al., e o ano. 
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